
 
 

ESTRUTURA DO CURSO - COMPONENTES CURRICULARES 

 

TÍTULO DO PROGRAMA: EDUCAÇÃO INFANTIL: POLÍTICAS E CURRÍCULO 

CARGA HORÁRIA: 30H 

PRAZO DE DURAÇÃO: 180 DIAS 

 

EMENTA:  

O professor na educação infantil. Aspectos nutricionais e culturais na educação infantil. 

Educação infantil X família. 

 

OBJETIVOS GERAIS:  

 

Este conteúdo traz à tona o conhecimento acerca da Educação Infantil, mais 

especificamente às políticas e currículo. 

 

COMPETÊNCIAS GERAIS: 

 

 Entender o papel da família, da escola e da criança nos processos de 

aprendizagem. 

 Saber construir e implementar um currículo e políticas escolares. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS: 

 

UNIDADE I  

 

 Interpretar o panorama da posição da criança enquanto sujeito histórico crítico. 

 Explicar como se instituíram as políticas públicas em relação a educação das 

crianças. 

 Classificar os aspectos legais que amparam à criança. 

 Apontar as legislações que regem a educação infantil. 
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